
Ganhos fortes no comparativo anual
contrastaram com estabilidade na
margem, diante de redução da presença
compradora de curto prazo

Apesar da queda no volume de compras, o risco

climático advindo da estiagem e das geadas conseguiram

manter os preços do açúcar praticamente estáveis ao

longo da média do mês de julho. O mercado de açúcar

teve um mês de julho marcado tanto por uma

estabilidade no curto prazo quando pela manutenção do

padrão de ganhos amplos e sólidos no longo. A

valorização de mais de 43% no comparativo anual

contrastou com a queda de 0,24% no comparativo da

margem, frente ao mês imediatamente anterior.

Tamanha volati lidade foi possível diante de uma

combinação muito específica de quadros de mercado

PREÇOS DO AÇÚCAR SOBEM 43%
EM JULHO NO MERCADO FÍSICO
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entre o curto e o longo prazo. Em um horizonte mais

amplo, o mês de julho foi marcado pela continuidade

dos ganhos anuais elevados, conforme observado nos

meses anteriores. A base estatística muito baixa do ano

anterior, ainda que deflacionada, também contribuiu

para este cenário.

Já no curto prazo, ou na margem, na passagem de

junho para julho, o mercado não conseguiu observar um

avanço muito amplo de suas médias mensais que

seguiram oscilando na faixa dos R$ 116,00 a saca. Muito

da força compradora de curto prazo que estava planejada

por parte das indústrias consumidoras acabou sendo

adiada, com o objetivo de neutralizar a escalada de preços

em direção aos R$ 118,00 que se desenhava até então.

Porém, com continuidade da estiagem e com a ocorrência

de três eventos de geadas no Centro-Sul do Brasil, a
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oferta de cana para o cristal tende a ficar cada vez menor,

o que motivará uma reação mais significativa dos preços

de agosto em diante.

A SAFRAS & Mercado alerta que a demanda interna

por açúcar segue no seu padrão normal, e que o

vencimento dos contratos de fornecimento de curto

prazo deve jogar um número maior de indústrias no

mercado a partir do próximo mês. Para completar, a safra

atual, amplamente impactada tanto pela estiagem

quanto pelas geadas, deve ser encerrada mais cedo, entre

30 a 60 dias a depender da unidade produtora, o que

deixará o mercado ainda mais estressado no quesito de

disponibilidade de oferta para o cristal. Um dos poucos

vetores que podem neutralizar esta questão é a

realização de contratos mais longos entre usinas e

indústrias. Ainda assim, estas últimas estarão expostas

aos ajustes das médias mensais dos índices de referência

que deverão se valorizar com a proximidade da

entressafra antecipada.

 Neste contexto, analisando o comparativo histórico

com dados já deflacionados, observamos que, em

junho, o preço médio de negociação da saca de 50 kg de
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açúcar com até 150 Icumsa com base em Ribeirão Preto

fora de R$ 116,06 em julho. Em comparação com o mesmo

mês do ano anterior houve uma alta de 43,72% frente a

média de R$ 80,75 a saca, já deflacionada. Apesar dos

ganhos anuais fortes, na margem houve uma

desvalorização na faixa de 0,24%, quando comparamos

com a média de negociação de R$ 116,33 observada em

junho de 2021. Ampliando a ótica de análise, vemos

que o preço médio de julho deste ano se mostra 48,64%

acima da média de preço para este período durante os

últimos cinco anos, já deflacionada, que atualmente

oscila ao redor de R$ 78,08.  No mês anterior os preços

correntes haviam se mostrado 42,68% acima da média

dos últimos cinco anos para o período que, até então,

oscilava em R$ 81,59. Com isso, a média de preço dos

últimos cinco anos entre junho e julho apresentou uma

desvalorização de 4,30%, contrastando fortemente com

o recuo observado na margem onde os preços correntes

apresentaram uma queda de 0,24%. Com isto podemos

interpretar que houve uma ampliação do

distanciamento entre a linha de preços correntes e a

sua média histórica em função da ampliação da queda

da média de 5 anos.

Para o mês de julho a expectativa da SAFRAS &

Mercado era de preços ao redor de R$ 118,00, que se

posicionou 1,68% acima da média de preços efetiva do

período em R$ 116,06. Já para o mês de agosto a

expectativa da SAFRAS & Mercado segue a de preços

médios ao redor de R$ 118,00, que deve significar uma

alta anual de 39%, um avanço na margem de 1,683% junto

a um posicionamento 54% acima da média de preços dos

últimos cinco anos para o mesmo período.
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